O CORAÇÃO DA MEDITAÇÃO
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O propósito da meditação é despertar em nós aquela natureza da mente que nos lembra o céu, e levar-nos àquilo que realmente somos – nossa consciência pura e imutável que subjaz ao todo da  vida e morte.

Na imobilidade e no silêncio da meditação, retornamos num lampejo àquela profunda natureza interior que há tanto perdemos de vista para o mundo dos negócios e das distrações da nossa mente. Não é extraordinário que ela só possa se acalmar por uns poucos instantes sem aferrar-se a uma distração? Nossa mente é de tal forma inquieta e preocupada que às vezes penso que viver numa cidade em nosso mundo de hoje é já viver como os seres atormentados do estágio intermediário que se chega à morte, quando se diz que a consciência é angustiosamente inquieta. De acordo com algumas autoridades, mais de 13% das pessoas nos Estados Unidos sofrem de algum tipo de desordem mental. O que isso diz sobre o modo que vivemos?

Somos fragmentados em tantos aspectos diferentes! Não sabemos que de fato somos, com que aspectos de nós mesmos devemos nos identificar, ou em quais devemos crer. Tantas vozes, comandos e sentimentos diferentes lutam pelo controle de nossa vida interior que vemo-nos dispersos por toda parte, em todas as direções, deixando a casa sem ninguém.

A meditação é, então, trazer a mente para casa.

No ensinamento do Buda dizemos que há três fatores que fazem toda a diferença entre a nossa meditação ser um modo de propiciar relaxamento, paz e felicidade temporários, ou tornar-se um fator poderoso para a nossa iluminação e a de outros. Nós os chamamos: “Bom no Começo, Bom no Meio e Bom no Fim”.

Bom no Começo nasce da consciência de que nós e todos os seres sencientes temos como nossa essência mais profunda a natureza búdica, e do entendimento de que realizá-la é ficar livre da ignorância e acabar com o sofrimento. Toda vez que iniciamos nossa meditação, assim, é essa consciência que nos move e nos inspira com a motivação de dedicar esta prática e a nossa vida à iluminação de todos os seres, no espírito desta oração que todos os budas do passado fizeram:



Pelo poder e pela verdade desta prática:


Possam todos os seres ter a felicidade, e as causas da felicidade;



Possam todos se ver livres do sofrimento, e das causas do sofrimento;



Possam todos jamais se separar da sagrada felicidade que é isenta de
 sofrimento;



E possam todos viver na equanimidade, sem muito apego nem muita 

aversão,


E viver acreditando na igualdade de tudo o que é vivo.


Bom no Meio é a atitude da mente com que entramos no coração da prática, inspirada na realização da natureza da mente, de onde surge uma disposição para o desapego livre de toda e qualquer referência conceitual, e surge também a consciência de que todas as coisas são inerentemente “vazias”, ilusórias e semelhantes ao sonho.


Bom no Fim é o modo com que trazemos nossa meditação até o final, dedicando todo o mérito dela obtido e orando com real fervor: “Possa qualquer mérito vindo desta prática conduzir à iluminação de todos os seres; possa tornar-se uma gota no oceano da atividade de todos os budas em seu incansável trabalho pela liberação de todos os seres”. Mérito é o poder positivo e benéfico, a paz e a felicidade que irradiam da sua prática. Você dedica esse mérito ao benefício supremo e a longo prazo de todos os seres, à sua iluminação. Num nível mais imediato, você o dedica a que haja paz no  mundo, a que todos possam ser inteiramente livres do desejo e da doença, e possam experimentar total bem-estar e felicidade duradoura. Então, compreendendo a natureza de sonho e ilusão da realidade, você reflete sobre o fato de que, no sentido mais profundo, você que está dedicando a prática, aqueles a quem você dedica, e mesmo o próprio ato de dedicação são todos inerentemente “vazios” e ilusórios. Diz-se nos ensinamentos que isso fecha a meditação e assegura que nenhum de seus poderes puros perca-se ou escape, e que nenhum dos méritos da prática jamais se desperdice.

Esses três princípios sagrados – a motivação hábil, a atitude de desprendimento que protege a prática e a dedicação que fecha – são o que torna a sua meditação verdadeiramente iluminadora e poderosa. Eles foram descritos com beleza pelo grande mestre tibetano, Longchempa, como “ o coração, o olho e a força vital da verdadeira prática”. Ou como Nyoshul Khenpo diz: “Para obter a completa iluminação, mais do que isso não é necessário; porém menos que isso é insuficiente”.

